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Resumo 
A obtenção de mudas com elevada qualidade 
morfofisiológica afeta a sobrevivência e o desenvolvimento 
das plantas após o transplantio. Dessa forma, novas técnicas 
devem ser constantemente elaboradas a fim de obterem-se 
os melhores resultados a campo. O presente estudo objetivo 
avaliar as respostas morfofisiológicas de três lotes de mudas 
de G. ulmifolia às diferentes doses de tiamina, aplicadas via 
substrato. Três experimentos foram conduzidos, 
representados por três lotes de mudas (emergidas na 2ª, 4ª e 
6ª semanas após a semeadura) apresentando uniformidade de 
desenvolvimento entre si. Foi utilizado o delineamento 
experimental inteiramente casualizado (DIC), com cinco 
repetições, cada uma composta por um tubete de polietileno 
preto, com volume de 300 cm3, contendo uma planta. Cinco 
tratamentos, sendo estes definidos pela dose de tiamina (0, 
5, 10, 15 e 20 mg planta-1), foram aplicados no momento 
posterior à finalização do transplantio das mudas emergidas 
para os tubetes, via aplicação no substrato. Aos 45 dias após 
o transplantio das mudas para os tubetes, foi avaliado o teor 
relativo de clorofila a, b e total, a altura, a área foliar total 
por planta, o número de folhas, a área foliar média e as 
massas secas da parte aérea e raiz. Constatou-se que a 
aplicação de tiamina em doses crescentes até 11,25 mg 
planta-1 incrementa as características de área foliar total, 
número de folhas, altura e massa seca de parte aérea de 
mudas de Guazuma ulmifolia Lam. tendo efeito mais 
pronunciado em plantas com maior vigor. 
Palavras-chave: Mutamba, bioestimulante, vitamina B1, 
espécie florestal, planta medicinal. 
 
Abstract 
Obtaining seedlings with high morphophysiological quality 
affects the survival and development of plants after 
transplanting. In this way, new techniques must be 
constantly elaborated in order to obtain the best results in the 
field. The objective of this study was to evaluate the 
morphophysiological responses of three lots of G. ulmifolia 
seedlings at different doses of thiamine, applied on the 
substrate. Three experiments were carried out, represented 
by three lots of seedlings (emerged at the 2nd, 4th and 6th 
weeks after sowing), showing uniformity of development 
among themselves. A completely randomized experimental 
design (DIC) was used, with five replicates, each replicate 
was composed of a black polyethylene pot with a volume of 
300 cm3, containing one plant. Five treatments, which were 
defined by the thiamine dose (0, 5, 10, 15 and 20 mg plant -
1), were applied at the moment after transplanting of the 
emerged seedlings into the pots, by application on substrate. 
At 45 days after transplanting the seedlings to the pots, the 
relative content of chlorophyll a, b and total, height, total 
leaf area per plant, number of leaves, average leaf area, dry 
shoot weight and root shoot weight. It was verified that the 
application of thiamine at increasing doses up to 11.25 mg 
plant-1 promotes gains of the characteristics of total leaf 
area, number of leaves, height and dry mass of shoots of 
Guazuma ulmifolia Lam. with a more pronounced effect on 
plants with greater vigor. 
Keywords:Mutamba, biostimulant, vitamin B1, forest 
species, medicinal plant. 
 
Introdução 
A Guazuma ulmifolia Lam. é uma espécie pertencente à 
família Malvaceae, que apresenta altura entre 8 e 16 metros. 
Durante o florescimento verifica-se a presença de pequenas 
flores amarelas, reunidas em cimeiras, com muitos estames, 
as quais dão origem a frutos globosos, deiscentes, com 
epicarpo dotado de excrescência espinhosa com muitas 
sementes esbranquiçadas. Esta espécie ocorre em grande 
parte do território brasileiro, desde a Amazônia até o Paraná 
(Brandão et al. 2002; Carvalho, 2006; Scalon et al. 2011; 
Oliveira et al. 2016). 
Dentre os usos potenciais da espécie, observa-se que as 
folhas e a casca da Guazuma ulmifolia Lam. Têm sido 
utilizados com finalidade medicinal em praticamente todas 
as regiões de ocorrência desta espécie. O efeito está 
relacionado à presença de flavonoides e ácidos fenólicos 
com potencial antioxidante, que combinados ao potencial 
anticolinesterase, favorecem a utilização da planta no 
combate de desordens gastrointestinais (Morais et al. 2017). 
Seus compostos também são estudados acerca da atuação 
sobre fatores relacionados à obesidade (Hidayat et al. 2015). 
O crescente interesse acerca das propriedades medicinais 
e alimentícias da Guazuma ulmifolia Lam. resulta em 
aumento da exploração com fins lucrativos desta espécie 
(Pereira e Santos, 2015), elevando a importância de 
obtenção de plantas propagadas com esse propósito, a fim de 
se evitar o extrativismo excessivo de plantas de ocorrência 
espontânea. Neste sentido, estudos vêm sendo desenvolvidos 
para o aprimoramento das técnicas de produção, tendo como 
foco a definição dos tratamentos pré germinativos (Amado 
et al. 2015; Nunes et al. 2015; SILVA et al. 2016), 
substratos (Cruz et al. 2017), recipientes e irrigação 
(Thebaldi et al. 2016). Em complemento às técnicas 
exploradas para a produção de mudas, buscam-se 
tecnologias alternativas que auxiliem no desenvolvimento e 
aumento da qualidade das mudas produzidas. Neste sentido, 
observa-se que vitaminas do complexo B apresentam 
potencial para incrementar as características biométricas de 
espécies florestais (Samiullah e Afridi, 1988) 
A tiamina, ou vitamina B1, é capaz de incrementar a 
absorção de elementos nutricionais, incluindo a água, o que 
ajuda na manutenção e aumento das reservas energéticas, 
além de ativar os mecanismos de defesa dos vegetais contra 
os efeitos deletérios de estresses bióticos e abióticos (Ahn et 
al. 2005; Boubakri et al. 2012; Kaya et al. 2014). Esses 
efeitos culminam em ganhos no desenvolvimento vegetativo 
e reprodutivo de diferentes espécies, com diferentes 
metodologias de aplicação (Oertli, 1987; Hendawy e El-Din, 
2010; Soltani et al. 2014; Vendruscolo et al. 2017), por 
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serem fatores determinantes ao funcionamento do 
metabolismo vegetal (Taiz et al. 2017). 
Para espécies cultivadas para fins medicinais, observa-se 
que há interação entre a aplicação de tiamina, o 
desenvolvimento vegetativo e produção de compostos de 
interesse. Para Calendula officinalis L. Soltani et al. (2014) 
obtiveram aumentos significativos das características 
biométricas, dos teores de pigmentos e açúcares com a 
aplicação foliar de soluções de 50 e 100 ppm de tiamina. A 
aplicação desta vitamina também incrementou o 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, além dos teores 
de óleo essencial em Foeniculumvulgare var. azoricum, 
quando aplicado via foliar nas concentrações de 25, 50 e 75 
mg L-1 (Hendawy e El-Din, 2010). 
No entanto, apesar dos efeitos positivos, identificam-se 
metodologias diferenciadas para cada cultura, justificando a 
realização de novos estudos a fim de estabelecer quantidades 
e modos de aplicação desta vitamina para diferentes 
espécies, levando-se em consideração suas características 
singulares de desenvolvimento. Assim, este trabalho teve 
como objetivo avaliar as respostas morfofisiológicas de três 
lotes de mudas de G. ulmifolia às diferentes doses de 
tiamina, aplicadas via substrato. 
 
Material e Métodos 
O estudo foi desenvolvido na área experimental do Setor 
de Horticultura da Escola de Agronomia da Universidade 
Federal de Goiás, no município de Goiânia-GO, Brasil. 
Utilizaram-se sementes coletadas de planta matriz presente 
na própria instituição. Estas foram extraídas manualmente 
de frutos coletados diretamente na planta, no momento em 
que se observou a maturidade dos frutos pela mudança da 
coloração, de verde para preta. Após a extração as sementes 
foram armazenadas em ambiente arejado à temperatura 
ambiente, por período de trinta dias. 
Para a obtenção das mudas, no dia 09 de novembro de 
2016, as sementes foram imersas em água por duas horas 
para a reidratação da mucilagem e posterior retirada desta 
por meio de fricção em peneira plástica, sob água corrente e, 
em seguida, dispostas em recipiente de polietileno, sobre 
camada de dois centímetros de areia peneirada e lavada, 
cobertas por uma camada de 0,5 centímetros de substrato 
comercial (Carolina II®). O conjunto foi mantido em 
câmara de Mangelsdorf (SPLabor, Presidente Prudente, São 
Paulo, Brasil) à temperatura de 27±0,5°C e alta umidade 
relativa. 
Três experimentos foram conduzidos, representados por 
três lotes de mudas (emergidas na 2ª, 4ª e 6ª semanas após a 
semeadura) apresentando uniformidade de desenvolvimento 
entre si. Para cada experimento, foi utilizado delineamento 
experimental inteiramente casualizado (DIC), com cinco 
repetições, cada uma composta por um tubete de polietileno 
preto, com volume de 300 cm3, contendo uma planta. Cinco 
tratamentos, sendo estes definidos pela dose de tiamina (0, 
5, 10, 15 e 20 mg planta-1), foram aplicados no momento 
posterior à finalização do transplantio das mudas emergidas 
para os tubetes, via solução no substrato. Esta forma de 
aplicação foi definida tendo em vista a metodologia utilizada 
em estudo com a cultura da mostarda crespa (Vendruscolo et 
al., 2017) e a otimização do uso da vitamina, concentrando-a 
no substrato. 
A condução dos experimentos foi realizada em estufa 
modelo arco, com filme de PVC transparente de 150 µ na 
cobertura e nas laterais. Para evitar a perda de umidade do 
substrato, o sistema de nebulização foi mantido em 
acionamento automático a cada 3 min, por período de 30 s. 
O substrato utilizado durante a fase de desenvolvimento das 
mudas foi o substrato comercial Carolina II (Carolina Soil, 
Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil).  
Aos 45 dias após o transplantio das mudas para os 
tubetes, foi avaliado o teor relativo de clorofila a, b e total, a 
altura, a área foliar total por planta, o número de folhas, a 
área foliar média e as massas secas da parte aérea, raiz e 
total. Para tanto, os teores relativos de clorofila foram 
obtidos por meio de leitura com clorofilômetro digital 
(CFL1030; Falker, Porto Alegre, RS, Brasil). A altura foi 
medida com régua graduada, enquanto o número de folhas 
foi obtido por contagem e sua área mensurada com o 
software EasyLeaf (Easlon; Bloom, 2014). Por fim, as 
mudas foram divididas em parte aérea e raiz, para obtenção 
da massa de matéria seca após secagem em estufa de 
ventilação forçada de ar à temperatura de 65°C, até a 
constatação de massa constante das amostras. Os somatórios 
dos valores relativos às massas secas de parte aérea e raiz 
resultaram na massa seca total das plantas. 
O efeito das doses de tiamina foi avaliado por análise de 
regressão, utilizando-se o programa computacional Sistema 
para Análise de Variância - SISVAR (Ferreira, 2014). 
 
Resultados e discussão 
Primeiro lote 
Para o primeiro lote não foi verificada a ação da tiamina 
sobre as variáveis de número de folhas, área foliar média, 
teores relativos de clorofila a, b e total e massa seca de raiz 
(Tabela 1). Para essas variáveis foram obtidos valores 
médios de 10,56 folhas planta-1, 17,56 cm2 planta-1, 11,60, 
5,93 e 31,92 unidades SPAD e 0,10 g planta-1, 
respectivamente. 
Tabela 1. Número de folhas (NF), área foliar média (AFM), teores relativos 
de clorofilas a (CLA), b (CLB) e total (CLT) e massa seca de raiz (MSR) de 
mudas de Guazuma ulmifolia Lam. emergidas na segunda semana após a 
semeadura e tratadas com diferentes doses de tiamina. 
Doses tiamina NF AFM CLA CLB CLT MSR 
(mg planta -1) - (cm 2) (SPAD) (SPAD) (SPAD) (g) 
0 9,60 14,97 26,84 6,40 33,24 0,078 
5 11,00 18,80 25,36 5,54 30,90 0,107 
10 10,80 18,43 25,48 5,80 31,28 0,090 
15 10,80 17,13 26,44 5,92 32,36 0,094 
20 10,60 18,46 25,86 5,98 31,84 0,124 
CV% 7,92 14,71 11,60 17,05 12,58 27,72 
RL ns ns ns ns ns ns 
RQ ns ns ns ns ns ns 
CV = coeficiente de variação; RL = regressão linear; RQ = regressão 
quadrática; ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de 
regressão. 
No entanto, observou-se efeito da aplicação das 
diferentes doses de tiamina sobre as características de área 
foliar total, altura de planta e massa seca de parte aérea 
(Figura 1). Para essas características verificou-se que doses 
máximas calculadas de tiamina de até 12,68, 12,46 e 15,50 
mg planta-1, culminaram em um aumento percentual de 
40,90%, 49,31% e 59,06%, respectivamente. 
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Figura 1. Área foliar total, altura e massa seca de parte aérea de plantas de 
Guazuma ulmifolia Lam. emergidas na segunda semana após a semeadura e 
tratadas com diferentes doses de tiamina. 
 
O incremento das características biométricas está 
vinculado à capacidade da tiamina em atuar como 
estimulante ao aumento dos teores de pigmentos 
fotossintéticos (Soltani et al. 2014). O aumento da 
capacidade fotossintética promove maior fixação de carbono 
pelas plantas, incrementando o desenvolvimento dos órgãos 
(Taiz et al. 2017). Em complemento, observa-se que a 
aplicação de tiamina também resulta em maior acúmulo de 
açúcares e outras reservas energéticas como o amido (Oertli, 
1987; Kaya et al. 2014). 
A aplicação de tiamina estimulou o desenvolvimento de 
outras espécies, tais como Dahlia pinata L. para a qual se 
observou que doses de até 100 ppm, aplicadas via foliar, 
incrementaram o desenvolvimento de órgãos aéreos e 
reprodutivos, além dos teores de pigmentos das folhas 
(Mahgoub et al. 2011). Efeitos semelhantes foram 
observados para Calendula officinalis L. para a qual Soltani 
et al. (2014) observaram que a aplicação foliar soluções com 
até 100 ppm de tiamina promoveu aumentos significativos 
das características biométricas, dos teores de pigmentos e 
açúcares. 
A partir dos dados relativos às características 
biométricas das plantas do presente estudo, verificou-se que, 
aos 45 dias após o transplantio, produziram-se mudas de 
tamanho semelhante às obtidas aos 125 (Moraes Neto et al. 
2003a) e 90 (Moraes Neto et al. 2003b) dias após a 
semeadura, sob diferentes manejos nutricionais. Também 
foram obtidos resultados superiores de altura e número de 
folhas em relação às plantas de G. ulmifolia cultivadas em 
diferentes substratos e avaliadas após 70 dias do transplantio 
(Cruz et al. 2016).  
 
Segundo lote 
Para o segundo lote verificou-se médias de 166,11 cm2 
para área foliar total, 16,08 cm2 para área foliar média, 18,48 
cm para altura, 24,33, 5,13 e 29,46 unidades SPAD para os 
teores relativos de clorofila a, b e total, respectivamente, 
0,51 g para massa seca de parte aérea e 0,13 g para massa 
seca de raiz de mudas de G. ulmifolia, para as quais não 
houve resposta significativa à aplicação de tiamina (Tabela 
2). 
 
 
 
 
Tabela 2. Área foliar total (AFT), área foliar média (AFM), altura (ALT), teores relativos de clorofilas a (CLA), b (CLB) e total (CLT) , massa seca de parte aérea 
(MSP) e massa seca de raiz (MSR) de mudas de Guazuma ulmifolia  Lam. emergidas na quarta semana após a semeadura e tratadas com diferentes doses de tiamina. 
Doses tiamina AFT AFM ALT CLA CLB CLT MSP MSR 
(mg planta
-1
) (cm
2
) (cm
2
) (cm) (SPAD) (SPAD) (SPAD) (g) (g) 
0 156,20 16,68 17,80 25,70 5,42 31,12 0,490 0,130 
5 192,41 18,41 18,62 24,56 5,28 29,84 0,550 0,122 
10 154,54 14,05 19,38 23,14 4,76 27,90 0,522 0,142 
15 149,34 13,84 18,60 23,78 5,04 28,82 0,468 0,132 
20 178,05 17,44 18,00 24,48 5,14 29,62 0,542 0,130 
CV% 25,58 22,60 14,01 9,65 16,78 10,73 34,180 44,910 
RL ns ns ns ns ns ns ns ns 
RQ ns ns ns ns ns ns ns ns 
CV = coeficiente de variação; RL = regressão linear; RQ = regressão quadrática; ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de regressão. 
y = -0,3044x2 + 7,7202x + 154,51
R² = 0,6118
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Entretanto, houve efeito positivo da aplicação de tiamina 
até a dose máxima calculada de 11,25 mg planta-1, na qual 
foi verificado um acréscimo de 16,65% no número de folhas 
por muda (Figura 2). 
 
Figura 2. Número de folhas de mudas de Guazuma ulmifolia Lam. emergidas 
na quarta semana após a semeadura e tratadas com diferentes doses de 
tiamina. 
 
A tiamina atua nas plantas como fator essencial à 
formação e manutenção das reservas energéticas ao 
participar como cofator na descarboxilação do piruvato 
(Oertli 1987). A promoção do desenvolvimento vegetal, 
através do efeito sobre o metabolismo energético de 
diferentes espécies, demonstra o potencial das vitaminas 
como compostos bioestimulantes, quando utilizados em 
baixas concentrações (Mahgoub et al. 2011), como 
observado para a cultura da mostarda crespa tratada com 
diferentes doses de tiamina via aplicação no solo, para a 
qual houve incremento das variáveis biométricas das plantas 
quando utilizadas concentrações de até 518,09 mg L-1 de 
tiamina (Vendruscolo et al., 2017). 
Hendawy e El-Din (2010) ao estudarem os efeitos da 
aplicação de tiamina sobre a cultura de Foeniculumvulgare 
var. azoricum verificaram que, nas concentrações de 25, 50 
e 75 mg L-1, a vitamina promoveu ganhos em órgãos 
vegetativos e reprodutivos. Os mesmos autores observaram 
inda que a vitamina aumentouas concentrações de óleos nos 
tecidos das plantas. Aplicações de tiamina também 
promoveram a formação de maior número de folhas em 
plantas do gênero Gladiolus, quando realizadas em 
concentrações de até 200 ppm (Abo Leila e Eid, 2011). 
Nesse mesmo estudo foi observado que a vitamina promove 
o acúmulo de reservas energéticas nas folhas. As reservas 
são relevantes, principalmente para plantas cultivadas em 
locais propensos à ocorrência de estresses (Taiz et al. 2017), 
tal como o bioma Cerrado, no Brasil. 
 
Terceiro lote  
A aplicação de doses crescentes de tiamina não 
influenciou no desenvolvimento das mudas do terceiro lote 
(Tabela 3). Sendo que, para este foram verificadas médias 
de 10,00 folhas por muda, 92,45 cm2 para área foliar total, 
9,50 cm2 para área foliar média, 13,85 cm para altura, 15,69, 
3,75 e 16,39 unidades SPAD para os teores relativos de 
clorofila a, b e total, respectivamente, 0,35 g para massa 
seca de parte aérea e 0,14 g para massa seca de raiz de 
mudas de G. ulmifolia. 
Tabela 3 – Número de folhas (NF), área foliar total (AFT), área foliar média (AFM), altura (ALT), teores relativos de clorofilas a (CLA) , b (CLB) e total (CLT), 
massa seca de parte aérea (MSP) e massa seca de raiz (MSR) de Guazuma ulmifolia  Lam. emergidas na sexta semana após a semeadura e tratadas com diferentes 
doses de tiamina. 
Doses tiamina NF AFT AFM ALT CLA CLB CLT MSP MSR 
(mg planta
-1
) - (cm
2
) (cm
2
) (cm) (SPAD) (SPAD) (SPAD) (g) (g) 
0 9,2 94,18 10,23 14,10 19,68 3,80 23,48 0,344 0,166 
5 10,0 102,91 10,32 15,10 19,44 3,70 23,14 0,398 0,15 
10 11,4 98,50 9,08 14,12 20,42 4,26 24,68 0,372 0,124 
15 9,6 86,15 9,06 13,06 17,44 3,24 20,68 0,308 0,122 
20 9,8 80,50 8,78 12,86 18,84 3,76 22,60 0,316 0,162 
CV% 17,61 32,08 35,79 15,01 15,69 20,29 16,39 35,43 47,24 
RL ns ns ns ns ns ns ns ns ns 
RQ ns ns ns ns ns ns ns ns ns 
CV = coeficiente de variação; RL = regressão linear; RQ = regressão quadrática; ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de regressão. 
Apesar de os dados referentes às características das 
mudas não terem sido comparados para os diferentes lotes, 
observou-se que mudas obtidas nos primeiros lotes, portanto 
em menor tempo de emergência, apresentaram maior 
desenvolvimento. Esse resultado é esperado e está 
relacionado com a qualidade fisiológica das sementes. No 
entanto, visando à obtenção de mudas de maior qualidade 
para a exploração econômica ou para o reflorestamento de 
áreas degradadas, indica-se a utilização de mudas emergidas 
em menor tempo, favorecendo a homogeneidade e o 
estabelecimento no local de cultivo. 
A aplicação de tiamina via substrato consta como uma 
técnica potencial para a melhoria das características 
biométricas dessa espécie. No entanto, sua utilização deve 
ser realizada em lotes de plantas com maior vigor, tendo em 
vista o aproveitamento deste composto e sua ação mais 
pronunciada sobre as características dessas plantas. 
 
Conclusões 
A aplicação de tiamina, em dose de até 10 mg planta-1, 
afeta positivamente o desenvolvimento da parte aérea de 
mudas de Guazuma ulmifolia Lam. obtidas de sementes 
emergidas na segunda e na quarta semana após a semeadura. 
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